
Mensagem Nove 

O arco-íris:  

a consumação da experiência da vida cristã e da vida da igreja  

Leitura bíblica: Ez 1:28; Gn 9:13; Ap 4:2-3; 10:1; 21:19-20 

I. O arco-íris é um sinal da fidelidade de Deus em guardar a aliança – Gn 

9:8-17: 

A. “Porei nas nuvens o meu arco; será por sinal da aliança entre mim e a terra” – 

Gn 9:13: 

1. A fim de garantir à humanidade que nunca mais haverá dilúvio na terra 

para destruir a humanidade e a terra, Deus fez uma aliança com Noé, sua 

descendência e todos os animais – Gn 9:9-17. 

2. O arco-íris é um sinal de que Deus é Aquele que estabelece e guarda Sua 

aliança; o arco-íris declara que Deus guardará Sua aliança. 

3. O arco-íris, um símbolo da aliança de Deus, significa a fidelidade de Deus; a 

fidelidade de Deus é o arco-íris – 1Co 1:9; 1Jo 1:9: 

a. O próprio Deus é fidelidade e Ele é fiel à Sua palavra – 1Co 10:13; 1Ts 
5:23-24. 

b. Fomos poupados pela fidelidade de Deus, e agora temos um arco-íris 

como um sinal da Sua fidelidade. 

B. “Ao redor do trono havia um arco-íris, semelhante, no aspecto, a esmeralda” – 

Ap 4:3: 

1. Deus é o Deus de vida (jaspe) e redenção (sárdio) – Ap 4:3: 
a. O arco-íris ao redor do Seu trono significa que Ele é o Deus de aliança, o 

Deus fiel, que guardará Sua aliança enquanto executa Seu julgamento 

sobre a terra – Ap 4:3. 

b. Deus preservará parte da humanidade para ser as nações na nova terra 

para Sua glória – Ap 21:24, 26. 

2. O arco-íris ao redor do trono é semelhante a uma esmeralda, em aparência 

– Ap 4:3: 

a. Uma esmeralda é uma pedra preciosa cuja cor verde representa as vidas 

que existem na terra.   

b. Isso indica que, à medida que Deus executa o Seu juízo sobre a terra, Ele 

se lembrará da aliança que fez e poupará algumas vidas na terra, como 

indica Gênesis 9:11. 

C. “Vi outro Anjo forte [Cristo] descendo do céu, vestido de uma nuvem; o arco-íris 

estava sobre a Sua cabeça” – Ap 10:1: 

1. O arco-íris aqui indica que Cristo em Seu juízo sobre a terra, guardará a 

aliança que Deus fez com Noé acerca da terra – Gn 9:8-17. 

2. O arco-íris indica que Cristo executará o juízo segundo o Deus que está sen-
tado no trono com o arco-íris ao redor, o Deus fiel que guarda a Sua aliança 

– Ap 4:2-3. 

II. A experiência da vida cristã e da vida da igreja consuma-se em um arco-

íris – Ez 1:28; Ap 4:3; 10:1; 21:19-20: 



A. O propósito eterno de Deus é trabalhar-Se em nós, em Cristo, como nossa vida 

e nosso tudo, para O tomarmos como nossa pessoa, O vivermos e expressarmos; 

esse é o desejo do coração de Deus e o ponto central da Bíblia – Ef 1:9; 3:11, 16-

17a; Fp 1:20-21a: 

1. A obra central de Deus é edificar-Se em nós, em Cristo, tornando-nos um com 

Ele para Sua expressão coletiva – Gl 4:19; Ef 3:17a. 

2. Por fim, o Deus Triúno e a humanidade redimida serão unidos, mesclados, 

incorporados e edificados como uma entidade: a Nova Jerusalém – Ap 21:2, 

10; 3:12. 

B. Segundo o plano de Deus, as coisas espirituais reveladas em Ezequiel 1 come-

çam com o vento e consumam-se com o arco-íris – Ez 1:4, 28: 

1. Como resultado de ter um céu claro com o trono e de experimentar o homem 

que têm a aparência de metal brilhante e fogo consumidor, teremos a apa-

rência de um arco-íris – Ez 1:26-28. 

2. O arco-íris é a claridade ao redor do homem que está sentado no trono; essa 

claridade significa o esplendor e a glória ao redor do Senhor no trono – Ez 

1:28. 

C. Um arco-íris pode ser considerado algo produzido da combinação de três cores 

básicas: azul, vermelho e amarelo: 

1. Azul, a cor do trono de safira de Deus, significa a justiça de Deus; vermelho, 

a cor do fogo santificador, significa a santidade de Deus; e amarelo, a cor do 

metal brilhante, significa a glória de Deus – Rm 1:17; 3:21; 10:3; 6:19, 22; 

3:23; 8:18, 21; 1Co 1:30. 

2. Justiça, santidade e glória são os três atributos divinos que mantém os pe-

cadores longe de Deus – Gn 3:24: 

a. A espada para matar indica a justiça de Deus (cf. Lm 3:42-43; Rm 2:5); a 

chama significa a santidade de Deus (Dt 4:24; 9:3; Hb 12:29); e os que-

rubins significam a glória de Deus (Ez 9:3; 10:4; Hb 9:5). 

b. Porque o homem caído era incapaz de cumprir os requisitos da justiça, 

santidade e glória de Deus, não foi permitido que ele contatasse a Deus 

como a árvore da vida, até que Cristo cumprisse esses requisitos por 

meio de Sua morte todo-inclusiva na cruz a fim de abrir um novo e vivo 

caminho para entrarmos no Santo dos Santos e participarmos de Cristo 

como a árvore da vida – Hb 10:19-20; Ap 22:14. 

3. O Senhor Jesus morreu na cruz para satisfazer os requisitos da justiça, 

santidade e glória de Deus, e agora, em ressurreição, Ele é nossa justiça, 

santidade e glória – 1Co 1:30: 

a. Justiça provém de Deus para Sua administração (Sl 89:14a; 97:2; Is 

32:1); agora, em Cristo, estamos nos tornando a justiça de Deus (2Co 

5:21). 

b. Nos tornamos santos, assim como Deus é santo (1Pe 1:15-16), tendo 

Deus em nós; nos tornamos mais santos ao estarmos em Deus; e nos 

tornamos os mais santos ao sermos mesclados, encharcados e saturados 

com Deus (1Ts 5:23). 

c. Cristo habita em nós como a esperança da glória (Cl 1:27), e estamos 

sendo transformados à Sua imagem de glória em glória – (2Co 3:18). 
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4. Porque estamos em Cristo, temos Cristo como justiça, santidade e glória; 

aos olhos de Deus temos a semelhança de justiça, santidade e glória e te-

mos a aparência de um arco-íris – 1Co 1:30. 

5. A realidade desse arco-íris deve ser trabalhada em nós para que, como re-

dimidos de Deus, tenhamos a aparência de um arco-íris, levando o teste-

munho de Deus; isso significa que exibiremos a justiça, santidade e glória 

de Deus – Ez 1:28; Ap 4:2-3; 10:1; 21:19-20. 

6. Embora esse arco-íris será plenamente manifestado na eternidade, a reali-

dade espiritual desse arco-íris brilhante deve ser manifestada na igreja ho-

je –1Tm 3:15-16: 

a. Na vida da igreja precisamos permitir que Deus trabalhe em nós e pre-

cisamos receber graça ao ponto de tudo se tornar justo, santo e glorioso 

– Fp 2:12-13. 

b. Se permitirmos que o fogo santo de Deus queime tudo que não é compa-

tível com Ele para que Sua natureza santa seja manifestada como ouro 

por meio da nossa humanidade, a igreja será cheia da justiça, santidade 

e glória de Deus – Ef 3:21. 

c. Essa justiça, santidade e glória combinarão e refletirão uma à outra pa-

ra formar um arco-íris brilhante expressando Deus e testificando Dele. 

D. A Nova Jerusalém tem a aparência de um arco-íris; a cidade santa se parece 

com um arco-íris – Ap 21:19-20: 

1. As cores das doze camadas dos fundamentos têm a aparência de um arco-

íris, ao redor do Deus eterno como Seu testemunho; isso significa que toda a 

cidade é edificada sobre a fidelidade eterna do Deus fiel:   

a. A Nova Jerusalém é edificada e protegida pela fidelidade de Deus ao 

guardar Sua aliança – Ap 4:2-3; 21:19-20. 

b. Na economia de Deus, precisamos ser constituídos com o Deus fiel para 

sermos fiéis assim como Ele o é – 1Co 4:2; 7:25; 1Tm 1:12; 2Tm 2:13. 

2. Como a Nova Jerusalém na eternidade, nós, a totalidade dos que foram sal-

vos por Deus, seremos um arco-íris testificando para sempre que o nosso 

Deus é fiel – Ap 21:2, 10, 19-20: 

a. Pela justiça, santidade e glória de Deus teremos a aparência de um arco-

íris declarando a todo o universo a fidelidade de Deus que salva.   

b. Quando esse arco-íris aparecer, Deus terá o cumprimento do desejo do 

Seu coração – Ef 1:9. 

3. Esse arco-íris eterno será a consumação da experiência da vida cristã e da 

vida da igreja – Ap 4:2-3; 10:1; 21:19-20. 


